
PROJETO DE LEI Nº 
41, DE 2008

Dá a denominação de "Eng.º Agr.º Orlando de Andrade Figueiredo" à Casa da Agricultura de Patrocínio Paulista, naquela cidade.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se “Eng.º Agr.º Orlando de Andrade Figueiredo” a Casa de Agricultura de Patrocínio Paulista.  



Artigo 2.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Orlando de Andrade Figueiredo nasceu em 3 de novembro de 1906, na Fazenda Barra Grande, no então Município de Patrocínio do Sapucay. Era o quarto filho do casal Ignácio Justino de Figueiredo e Ana Izabel Figueiredo (Andrade era o sobrenome de solteira), chamada de vovó Naninha. 

Seus irmãos eram Eliza, José, Otávio, Agostinho, Alceu, Dorotéia e Joaquim. 

Passou a infância e adolescência na Fazenda Barra Grande, onde realizou os estudos básicos com o professor francês Henrique Lespinasse. 

Em 1920, seu pai foi nomeado prefeito de Patrocínio do Sapucay, exercendo o cargo de 15/01/1920 a 19/01/1923.

1925 chega e Orlando ingressa na Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ, em Piracicaba. Aos 23 anos, em 1929, conclui o curso de Agronomia, recebendo o título de Engenheiro Agrônomo. 

A crise do café afeta o país, e em 1930 Orlando volta à Fazenda Barra Grande, onde os pais viviam com dificuldades. 

Procurando melhorar a produtividade das lavouras, implantou vários projetos e fez diferentes experimentos – algumas pesquisas foram inclusive publicadas, dentre elas uma na qual justifica a escolha daquelas terras para reflorestamento com o plantio de eucalipto – a fim de alcançar resultados econômicos mais satisfatórios, tendo em vista a organização dos negócios da família.

Orlando começou a carreira de agrônomo em 1935, junto à Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo. Foi nomeado agrônomo auxiliar da Estação Experimental de Sorocaba/SP, onde iniciou sua carreira. Por ser área essencialmente arrozeira, começou a desenvolver planos de experimentação de arroz, sendo um na própria Estação Experimental, e outro em uma propriedade particular no Município de Nova Granada. 

Casou-se em 13 de julho de 1936, com Joaquina Rocha Figueiredo, a dona Quinota, e fixaram residência em Sorocaba. O casal tem 10 filhos: Dinah, Maria Zita, Isaura, João Orlando, Mário Orlando, Lizeica, Maria Alice, Gláucia Maria, Adriana e Lurdes Elena. Contam ainda 24 netos e 20 bisnetos. 

Mas em março de 1945, acabou transferido para Franca, e sendo nomeado para responder pela Casa da Lavoura de São Joaquim da Barra.  

Em 1950, assumiu a Casa de Lavoura de Patrocínio Paulista, onde passou a residir com a família, e onde trabalhou até seus últimos dias de vida. 

Seu entusiasmo e dedicação à profissão certamente influenciaram vários membros da família na escolha da agronomia como profissão. Dois filhos, João Orlando e Maria Alice são agrônomos, bem como cinco dos netos. 

No dia 5 de maio de 1959, aos 52 anos, falece em Campinas Orlando de Andrade Figueiredo, após uma cirurgia para extração de um cálculo renal.   

Orlando é relembrado com muito carinho até hoje em São Joaquim da Barra, tendo inclusive sendo homenageado com o Seminário “Dr. Orlando de Andrade Figueiredo” sobre Proteção Ambiental, realizado em 2006, também por seus ensinamentos sobre como é importante valorizar o passado para ter um referencial de futuro.   




Diante do exposto, contamos com o apoio dos nossos nobres pares, para a aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, em 12/2/2008

a)  Roberto Engler - PSDB
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